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Os Hippies 

ERNANI GUIMARÃES ANDRADE — Chico 
Xavier, alguns cientistas europeus, como o dr. 
Constantin Reudvar, estão logrando obter, por pro­
cessos eletrônicos, comunicações verbais com seres 
inteligentes de um outro mundo. Suspeita-se que 
tal mundo seja aquele habitado pelos que já vive­
ram aqui e estão desencarnados. Pedimos a gen­
tileza de nos informar se realmente já se está con­
seguindo tal intereomunicação eletrônica entre os 
vivos e os desencarnados, e, em caso afirmativo, 
perguntamos também se futuramente irá a huma­
nidade conseguir ver desencarnados usando apa­
relhos eletrônicos, como por exemplo uma câmara 
espiritoscópica? 

CHICO XAVIER — Emmanuel sempre nos in­
forma que cabe a nós todos formular os mais arden­
tes votos para que a ciência do mundo atinja esta 
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realização. Até agora, o problema da comunicação 
entre os vivos, no plano físico, e os vivos além da 
Terra, tem-se verificado através de processos me-
diúnicos, com emprego da própria criatura huma­
na, na condição de veículo medianímico, mas es­
peremos que coletivamente sejamos merecedores de 
uma realização tão alta, porque quando pudermos 
espraiar a convicção da imortalidade da alma, sem 
o concurso deficiente de criaturas humanas, como 
eu mesmo, que tenho tido a tarefa de entrar em 
comunicação com amigos desencarnados, absoluta­
mente, com profundo demérito de minha parte, 
quando nós chegarmos a esta condição de conquis­
tarmos este processo de comunicação com fatores 
da ciência, naturalmente que a sobrevivência do 
espírito trará um novo sentido à civilização cristã 
no mundo, compreendendo-se que o nosso Divino 
Mestre nos deu a lição da imortalidade, com a sua 
própria ressurreição. 

DURVAL MONTEIRO — Antes eu queria fa­
zer mais um protesto pelo recente "doutor". 

A L M I R - Protesto? 

DURVAL MONTEIRO — É, ele me chamou de 
doutor, novamente. Sabe, Chico, a velha mania de 
repórter fêz com que seu amigo passasse uns três 
dias consultando livros, buscando a melhor fórmu­
la para fazer as perguntas, tentando encontrar ma­
neira para levantar polêmica, buscando incoerên­
cias nas idéias que você defende. De repente, a 
velha mania cai por terra, e o repórter se sente mui-
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to pequeno, ante um homem que, em meio ao caos 
do século, em meio a tanto desamor, estaria hu­
mildemente se balançando numa cadeira, e falan­
do do amor das pessoas, do amor das coisas, do 
amor. Um homem que está aí exalando paz e 
amor. Foi exatamente aí que me ocorreu a próxima 
pergunta: paz e amor. Estas duas palavras en­
cerram a filosofia de um movimento jovem, que es­
tá tomando conta do mundo, o movimento "hip-
pie", eu acho que todos conhecem. Como é que 
você, Chico Xavier, vê o movimento "hippie"? Eles 
não seriam espíritos privilegiados? 

CHICO XAVIER — Etnologicamente, eu vou 
informar ao nosso caro entrevistador dr. Durval 
Monteiro que não conhecemos a significação da pa­
lavra. Tivemos oportunidade de conhecer irmãos 
nossos, filiados ao movimento "hippie" no Exterior. 
Ficamos a meditar se seria um protesto válido dei­
xar o estudo e o trabalho, ou as disciplinas cons­
trutivas da vida, para edificarmos uma vida nova. 
Não pude, naturalmente, dentro de minha insig-
nificância, formular qualquer julgamento, mas sin­
ceramente, tenho visitado por várias vezes a pra­
ça da República, em São Paulo, e visitado a cha­
mada "Comunidade do Embú", dentro da Grande 
São Paulo, e vejo que os "hippies" do Brasil apre­
sentam trabalho, e onde há trabalho humano, há 
dignidade humana. Cremos que seria válida uma 
pesquisa das autoridades competentes, ouvindo os 
nossos jovens, procurando conhecer quais as aspi­
rações deles, como é que se estrutura o movimento 
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"hippie" no Brasil, de que maneira este movimen­
to pode ajudar a comunidade, porque sempre o es­
pírito de Emmanuel me ensinou a filiar os meus 
impulsos a este princípio, respeitar a criatura 
humana pelo trabalho que ela oferece à comuni­
dade, nunca escogitar, vascolejar o coração dos nos­
sos irmãos, nem a consciência dos nossos irmãos, 
sejam eles quais sejam, mas respeita-las pelo tra­
balho que eles nos ofereçam, e os nossos irmãos, 
dentro do movimento "hippie" no Brasil, mostram 
um trabalho artístico, artesanato admirável. Gos­
taria, de minha parte, de ouvi-los, saber deles como 
é que se organiza o movimento "hippie" e em que 
ponto poderíamos o senhor, dr. Durval Monteiro, 
que é um técnico de comunicações, como é que 
podemos dialogar, comunicarmos uns com os ou­
tros, para sabermos qual é o nosso comportamen­
to para com eles, que merecem o respeito e o apre­
ço pelo trabalho que eles nos oferecem. 

ALMIR — Mas aí eu acrescentaria à pergunta 
do Durval, com a sua permissão, Chico, então o 
que diz você dos "hippies" dos Estados Unidos, que 
têm comportamento inteiramente diverso deste a 
que você se refere no Brasil? 

CHICO XAVIER — Não pude formular um juí­
zo porque os nossos companheiros de humanidade 
na Grande São Paulo, que eu tenho conhecido 
mais intimamente, ultimamente, por espetáculo 
brilhante de trabalho que eles apresentam. Eles 
nos apresentam tarefas edificantes, concursos ar-
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tísticos e realizações artísticas, às vezes admiráveis 
nos lances de serviço a que eles conseguem atingir. 
Nos Estados Unidos e na Inglaterra não pude pe­
netrar assim no movimento "hippie". Estimaria 
vê-los trabalhando, para que eu pudesse ajuizar 
com mais segurança sobre o movimento, já que to­
da criatura humana é digna de nosso maior respei­
to. Refiro-me a "hippies" em Nova York e Londres. 
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Transplantes 

SAULO GOMES — Como repórter privilegiado 
que fui durante 14 anos, há 3 anos e meio, recordo 
que trouxe para estas mesmas câmaras uma das 
mais sérias e importantes mensagens suas. No 
momento em que o mundo assistia o início sério 
do transplante de coração, e que Barnard e Zer-
bini, respectivas posições, davam os seus grandes 
pacientes como quase inteiramente recuperados, 
produtos daqueles transplantes. Trouxemos em 
tape o produto da mensagem psicografada por vo­
cê, de Bezerra de Menezes, e que tecnicamente de­
saconselhava, àquela época, estes transplantes. 
Realmente, todos os transplantados, se foram. Ne­
nhum deles nos dá, nesse momento, a certeza de 
que aquela mensagem não dizia a verdade. Em 
que termos você colocaria hoje o mesmo assunto, 
a mesma mensagem? Os transplantes ainda esta-
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